
_________________________________________________________________ Crítica de Zeferino Silva 

 
A pintura de Mira Sousa Dias presentemente no MAC – Movimento Arte Contemporânea é uma 

demonstração de profunda sensibilidade e amadurecimento desta arte a que se dedica. 

 

A sua linguagem plástica é marcada pela originalidade através de um jogo de alusões, ocultações e 

associações aparentemente sem nexo, que apela à experiência existencial do observador, arrastando-o 

para desafios que deseja enfrentar, como se fizesse parte desse mundo ali proposto. 

 

As suas telas mostram exercícios de criação cromática, dos quais uns derivam de sistemas de 

aprendizagem e outros do próprio comportamento emocional da artista com a pintura, verdadeiramente 

demonstrativo do empenho, do ensaio e da vontade com que Mira Sousa Dias enfrenta a intimidade do 

espaço, da cor e da luz , na ânsia de repensar a arte e o refazer artístico. 

 

Podemos assim dizer que numa aposta constante da artista e presente em cada obra, o espírito é 

transmitido à matéria e dela é extraído o seu espírito numa diferença real entre o material e o espiritual. 

 

 

 
 


